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Um dos entraves para a produção de
tomate nas Américas do Sul e Cen-

tral, é a traça-do-tomateiro Tuta abso-
luta (Meyrick) (Lepidoptera:
Gelechiidae), que tem se tornando pra-
ga-chave dessa Solanácea, pois além de
provocar danos como lesões nas folhas
e frutos, mantém-se durante todo o ci-
clo de desenvolvimento da cultura, po-
dendo causar perdas de até 100% das
lavouras (Lourenção et al., 1985).

Uma das opções de controle é o bio-
lógico, com o uso de parasitóide de ovos
do gênero Trichogramma. Este inseto é
utilizado no controle biológico de pragas-
chaves de 34 culturas em mais de 30 paí-
ses, onde é liberado de forma inundativa,
em cerca de 32 milhões de hectares. Para
a cultura do tomateiro, a utilização comer-
cial desse parasitóide tem-se destacado na
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China, Colômbia, EUA, Inglaterra e Ín-
dia (Wajnberg & Hassan, 1994).

A ocorrência natural do gênero
Trichogramma, no Brasil, corresponde
a 31,8% do registrado em todo conti-
nente sul-americano. Zucchi &
Monteiro (1997), registraram 14 espé-
cies desse parasitóide de ovos ocorren-
do em 17 espécies de pragas, todas per-
tencentes à ordem Lepidoptera. Estudos
tem sido desenvolvidos visando o em-
prego de espécies de Trichogramma no
controle de pragas chaves nas culturas
de algodoeiro, cana-de-açucar, milho e
tomate (Parra, 1989; Sá et al., 1993;
Villas Boas & França, 1996, Resende
& Ciociola, 1996; Cruz et al., 1999;
Pratissoli & Parra, 2000 e 2001).

Para se ter sucesso na utilização des-
se parasitóide, devem ser seguidas al-

gumas etapas. Parra (1996), cita como
primordiais, a coleta e identificação das
linhagens e/ou espécies no campo, ma-
nutenção no laboratório, seleção de es-
pécies e/ou linhagens do parasitóide
para as pragas visadas, estudo das exi-
gências térmicas e hídricas das linha-
gens selecionadas, seletividade de pro-
dutos químicos aos parasitóides, técni-
cas de liberação com avaliação da efi-
ciência e modelo da dinâmica do
parasitóide, aliado à dinâmica da praga
e dos ovos da mesma em campo.

Até bem pouco tempo, os projetos
de controle biológico com parasitóides
de ovos do gênero Trichogramma eram,
em geral, mal fundamentados, pois par-
tiam da premissa de que bastava criar
massalmente esse parasitóide e liberá-
lo em campo, sem a necessidade de se

RESUMO

Foram instalados sete campos experimentais em altitudes entre
200 e 1050 metros, nos municípios de Afonso Cláudio e Venda Nova
do Imigrante no Espírito Santo, para desenvolvimento de avaliações
pré-introdutórias de Trichogramma. Visou-se determinar as espécies
nativas e conhecer o índice de parasitismo natural, para utilização
em programas de manejo integrado da traça-do-tomateiro. Em to-
dos os campos comerciais de tomateiros foram coletados apenas
Trichogramma pretiosum Riley. No primeiro ano de coleta, o núme-
ro médio de amostras de cartelas com parasitismo, bem como o nú-
mero médio de ovos parasitados, apresentaram uma relação inversa,
quando comparado com as regiões de altitudes entre 200 e 850
metros. Em regiões de menor altitude (200, 380 e 450 metros), fo-
ram observadas presença constante desses parasitóides de ovos em
todas as áreas amostradas. No segundo ano de coleta não foi obser-
vado o mesmo comportamento em relação ao primeiro, tendo os
valores médios dos parâmetros sido inferiores, com o número mé-
dio de ovos parasitados por cartela reduzido pela metade. Os resul-
tados de dois anos de coleta mostraram que a agressividade das li-
nhagens de T. pretiosum foi diferenciada em função das áreas.

Palavras-chave: Lycopersicon esculentum, T. pretiosum, controle
biológico, Trichogrammatidae, parasitóide de ovos.

ABSTRACT

Occurrence of Trichogramma pretiosum in commercial fields
of tomato, in Espírito Santo State (Brazil), in areas with different
altitudes

Seven experimental fields were installed in altitudes varying from
200 to 1050 meters, located in Afonso Cláudio and Venda Nova do
Imigrante in Espírito Santo State, Brazil. The evaluations of
Trichogramma presence were done to determine the native species,
know the natural parasitism rate in order to use the obtained results
in programs of pest management of Tuta absoluta. In all commercial
tomato fields only Trichogramma pretiosum Riley was collected. In
the first year the medium number of egg-cards sample with
parasitism, as well as the medium number of parasitized eggs,
presented an inverse relationship when compared to the areas of
altitude between 200 and 850 meters. In the lower areas (200, 380
and 450 m) a constant presence of parasitoid eggs in all the inspected
areas was observed. In the second year the behavior differed from
that of the first year. The medium values of the inferior parameters,
with the medium number of eggs parasitized by cards, were reduced
by half. The two year results showed that the aggressiveness of the
T. pretiosum strains was differentiated depending on the area.

Keywords: Lycopersicon esculentum, T. pretiosum, biological
control, Trichogrammatidae, parasitoid eggs.
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efetuar uma avaliação pré-introdutória,
ou seja, da origem, do hospedeiro em
que foi coletado, da cultura e das condi-
ções climáticas onde se desenvolveu o
mesmo (Hassan, 1997; Fernandes et al.,
1999).

A seleção de espécie (s) e/ou linha-
gem (s) de Trichogramma tem sido um
dos fatores amplamente estudados,
como características de qualidade nos
programas de controle biológico
(Hassan, 1997; Botelho, 1997). Esse
estudo básico, denominado de avaliação
pré-introdutória, visa, baseado em prin-
cípios ecológicos, avaliar a
agressividade do Trichogramma nativo
em função do clima, habitat e condições
do hospedeiro (Parra et al., 1987).

O objetivo deste trabalho é o desen-
volvimento de avaliações pré-
introdutórias do parasitóide do gênero
Trichogramma, visando identificar a(s)
espécie(s) nativa(s) no estado do Espí-
rito Santo e conhecer o índice de
parasitismo natural, para futura utiliza-
ção em programa de manejo integrado
da traça do tomateiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram instalados, em plantações
comerciais de tomate, sete campos ex-
perimentais, tendo em cada um duas
unidades de um hectares, em altitudes
de 200 a 1000 metros. Foi denominada
Área 1, a localizada no distrito de Rive,
município de Alegre, com altitude mé-
dia de 200 metros. As áreas denomina-

das 2 e 3, foram localizadas no municí-
pio de Afonso Cláudio, com altitude
média de 380 metros (Área 2), e 450
metros  (Área 3), respectivamente. As
demais áreas, denominadas de 4, 5, 6 e
7, foram instaladas no município de
Venda Nova do Imigrante, com altitu-
des médias de 650, 750, 850 e 1050
metros, respectivamente.

A coleta das linhagens de
Trichogramma pretiosum foi feita por
dois anos consecutivos utilizando-se
cartelas de 8 x 2,5 cm, com uma área
central de 5 cm2, contendo em média, 400
ovos de Anagasta kuehniella (Zeller),
inviabilizados por exposição sob lâmpa-
da germicida por 50 minutos. Uma outra
cartela, de igual dimensão, foi grampea-
da sobre os ovos para protegê-los da chu-
va e insolação. Quinzenalmente, eram
feitas amostras compostas de 15 cartelas
que foram distribuídas aleatoriamente em
cada hectare, em cada uma das altitudes,
as quais permaneceram por 3 dias, sen-
do posteriormente retiradas e levadas ao
laboratório, onde foram mantidas em
câmaras climatizadas, reguladas com
temperatura de 25±1oC, umidade relati-
va de 70±10% e fotofase de 14 horas,
tendo permanecido por uma semana,
para observar a ocorrência de
parasitismo. As cartelas parasitadas fo-
ram isoladas em tubos de vidro de 8,5 x
2,5 cm, fechados com filme plástico de
PVC, até a emergência dos parasitóides.
Parte dos adultos foi mantida em labora-
tório para sua multiplicação, e parte foi
morta em álcool 70%, sendo posterior-
mente enviada ao Professor Dr. Roberto

A. Zucchi, ESALQ/USP, para a identifi-
cação das espécies.

Foram avaliados o número médio de
amostras com parasitismo, o número
médio de cartelas parasitadas em cada
amostra e o número médio de ovos
parasitados por cartela.

O delineamento utilizado foi intei-
ramente casualizado com esquema
fatorial de 7 x 2 x 2, em função das alti-
tudes e do tempo de amostragem e da
repetição, que foram as unidades den-
tro de cada campo experimental. Os
dados foram submetidos à análise de
variância e as médias comparadas pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O parasitóide nativo, nas sete áreas
experimentais, foi identificado como
Trichogramma pretiosum Riley.

O número médio de amostras com
parasitismo, no primeiro ano de coleta,
apresentou relação inversa quando com-
parado entre as regiões com altitudes
entre 200 a 850 metros. No entanto, nos
plantios localizados entre 200 e 450
metros de altitude, constatou-se os me-
lhores índices, sendo estatisticamente
superior aos obtidos nas demais regiões.
Na altitude de 850 metros, observou-se
ausência desses parasitóides de ovos,
fato este que esteve relacionado com o
uso excessivo uso de agrotóxicos, prin-
cipalmente de não seletivos, conforme
verificado nesse período de levantamen-
to (Tabela 1).

Local
Altitude

(metros)

N° médio de amostras

c/ parasitismo (%)

N° médio de cartelas c/

parasitismo/ amostra

(%)

Nº médio de ovos

parasitados por cartela

1º ano 2º ano 1º ano 2º ano 1º ano 2º ano

Rive 200 78,4Aa 72,0Aa 13,3Aa 18,8Aa 42Aa 21Ab

Afonso Cláudio 380 74,6Aa 63,2Aa 11,6Aa 15,1Aa 41Aa 22Ab

Guandu 450 70,0Aa 19,8Cb 07,3Ba 03,5Ba 15Ba 20Aa

Santa Luzia 650 42,1Ba 21,3Cb 06,3Ba 04,1Ba 14Ba 14Ba

São João 750 37,5Ba 36,1Ba 03,3BCa 05,0Ba 08Ca 14Ba

Bela Aurora 850 00,0Da 10,3Ca 00,0Ca 02,4Ba 00Db 21Aa

Alto Viçosa 1050 16,7Ca 20,0Ca 01,8Ca 03,3Ba 06Ca 16Ba

Tabela 1. Porcentagem média do número de amostras, cartelas/amostra com parasitismo, e do número de ovos parasitados por cartela, por
Trichogramma pretiosum, em dois anos de coleta, nas regiões produtoras de tomate no Espírito Santo. INCAPER, 1998.

* Médias seguidas de mesmas letra maiúscula, na coluna, e letra minúscula, na linha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
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No segundo ano de avaliação, o nú-
mero médio de amostras com
parasitismo, apresentou os melhores
valores à altitudes de 200 e 380 metros,
sendo estatisticamente superior em re-
lação às demais regiões. Os menores
valores do número médio de amostras
com parasitismo continuaram a ser
registrados nas regiões de altitudes ex-
tremas, porém sem diferir estatistica-
mente entre si (Tabela 1).

Ao se comparar os dois anos de co-
leta, constatou-se que, diferenças esta-
tísticas só foram verificadas nas regiões
de Guandu e Santa Luzia, com altitudes
de 450 e 650 metros, respectivamente,
no que se referente ao número médio de
amostras com parasitismo (Tabela 1).

Independente do ano de coleta, o
número médio de cartelas parasitadas
por amostras, nas regiões de altitudes
de 200 e 380 metros, foi estatisticamente
superior em relação às demais regiões.
No entanto, nas demais regiões, apenas
no primeiro ano, verificou-se que essa
taxa foi significativamente inferior nas
duas altitudes extremas, porém sem di-
ferir da altitude de 750 metros.

Os valores do número médio de
cartelas com parasitismo, por amostra,
nos dois anos de coletas, não apresenta-
ram diferenças significativas, ao serem
comparadas.

O número médio de ovos parasitados
por cartelas, no primeiro ano de coleta,
foi significativamente superior nas re-
giões de Rive e Afonso Cláudio (200 e
380 metros). Os menores índices foram
obtidos nas regiões com altitudes entre
750 e 1050 metros, sendo estatistica-
mente inferior a 850 metros.

Já no segundo ano de coleta, o nú-
mero médio de ovos parasitados por
cartela, foi estatisticamente superior nas
regiões com altitudes de 200, 380 450 e
850 metros (Tabela 1).

Comparando-se os dois anos de co-
leta, o número médio de ovos
parasitados por cartela, nas regiões de
200 e 380 metros de altitudes, foi signi-
ficativamente superior no primeiro ano,
sendo em torno de 50% maior em rela-
ção ao segundo ano. No entanto, para a
região de Bela Aurora (850 metros), esse
índice foi 21 vezes maior no segundo
ano de coleta, diferença essa que foi sig-

nificativa em relação ao primeiro ano
(Tabela 1).

A ocorrência de T. pretiosum na cul-
tura do tomateiro, no estado do Espírito
Santo, era esperada, uma vez que a es-
pécie está amplamente distribuída em
todo continente sul-americano, sendo a
mais polífaga, estando associada a 26
hospedeiros, o que corresponde a 63%
daqueles parasitados por espécies deste
gênero (Zucchi & Monteiro, 1997). No
Brasil, T. pretiosum é a espécie predo-
minante, parasitando 18 espécies de
hospedeiros (Zucchi & Monteiro, 1997).
Sá & Parra (1994) observaram a ocor-
rência natural de T. pretiosum em ovos
de Helicoverpa zea e Spodoptera
frugiperda, com parasitismo de 90,1 e
98,3%, respectivamente. Pratissoli &
Parra (2001), coletaram esta espécie de
Trichogramma em ovos de T. absoluta
na cultura do tomateiro nos municípios
de Alegre e Jerônimo Monteiro (ES). Já
Fernandes et al. (1999), verificaram a
ocorrência natural de T. pretiosum em
ovos de Alabama argillacea e Heliothis
virescens em algodoeiro no estado do
Mato Grosso do Sul.

Pelos resultados, pode-se verificar
que as linhagens de T. pretiosum apre-
sentaram ocorrência diferenciada em
função das áreas e dos períodos de co-
leta (Tabelas 1). Essas variações são
reações comportamentais que ocorrem
em função da ação de diversos fatores
bióticos e abióticos que interferem na
eficiência do parasitismo. Dentre os fa-
tores bióticos pode-se relacionar a adap-
tabilidade e a capacidade intrínseca da
linhagem sob as condições de cada agro-
ambiente. Bleicher & Parra (1990) ava-
liando o potencial de três populações de
T. pretiosum, baseado na capacidade de
parasitismo e na tabela de vida de ferti-
lidade, verificaram que a população pro-
veniente de Iguatu (CE) foi superior às
demais. Pratissoli & Parra (2001) encon-
traram uma variabilidade
comportamental, através das caracterís-
ticas biológicas, quando comparou seis
linhagens de T. pretiosum coletadas em
diferentes regiões brasileiras.

O hospedeiro é um outro fator que
pode proporcionar alterações
comportamentais nesse parasitóide de
ovos. A ocorrência natural de
Trichogramma tem sido relatada como

dependente da densidade, dinâmica
populacional e idade do hospedeiro, da
localização do habitat e das caracterís-
ticas qualitativas e quantitativas do hos-
pedeiro (Tironi & Ciociola 1994, Parra
1997, Pratissoli & Oliveira 1999,
Pratissoli & Parra 2000).

A competição inter-específica tam-
bém pode interferir no condicionamen-
to desses parasitóides em campo. Sá et
al. (1993) constataram uma correlação
inversa entre a porcentagem de
parasitismo e a taxa de predação, para
T. pretiosum.

Dentre os fatores abióticos, as con-
dições climáticas podem interferir no
comportamento dos parasitóides de ovos
do gênero Trichogramma (Goodenough
& Witz 1985). A temperatura tem sido
relatada como o principal fator climáti-
co que afeta as características biológi-
cas desses insetos. Anunciada (1983)
verificou as melhores taxas de viabili-
dade, para oito linhagens de
Trichogramma, quando foram subme-
tidos às temperaturas na faixa de 20 a
30oC. Cônsoli & Parra (1995), relataram
que a temperatura de 18oC reduziu a vi-
abilidade de Trichogramma galloi. No
entanto, Tironi (1992) afirmou que para
Trichogramma atopovirilia e T.
pretiosum, esse comportamento ocorreu
já na temperatura de 20oC. Bleicher &
Parra (1989) constaram variações na
duração do ciclo de desenvolvimento de
três populações de Trichogramma. Já
Pratissoli & Parra (2000) constataram
que T. pretiosum apresenta variações na
duração do ciclo de desenvolvimento,
viabilidade e razão sexual, quando sub-
metidos as temperaturas de 18; 20,22;
25; 30 e 32oC. Chiu & Chen (1986),
verificaram em experimentos de libera-
ção de Trichogramma que a taxa de dis-
persão do parasitóide, em ambos os se-
xos, aumentou com a elevação de tem-
peratura. Os machos parecem ser mais
sensíveis às altas temperaturas que as
fêmeas, embora temperaturas abaixo de
20°C tenham reduzido a capacidade
delas. Resende & Ciociola (1996), cons-
tataram que para T. atopovirilia a maior
taxa de parasitismo ocorreu a 25oC, e
que a menor foi observada nas tempe-
raturas entre 15 e 20oC.

A característica dos cultivos de to-
mate é um outro fator abiótico que pode
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determinar variações comportamentais
em Trichogramma, uma vez que a ar-
quitetura e altura da planta, espaçamento
de plantio, variedade, mudanças
fenológicas, entre outros, proporciona-
rão alterações na massa foliar da cultu-
ra, no tamanho da planta e na comple-
xidade de sua arquitetura, o que irá afe-
tar a dispersão bem como a eficiência
do parasitismo (Keller et al., 1985; Sá
et al., 1993; Salamina, 1997; Almeida
et al., 1998, Gingras, 2002).

O impacto ambiental dos
agrotóxicos, na cultura do tomateiro, é
um outro fator abiótico que pode afetar
o condicionamento fisiológico de
Trichogramma. Ciociola Jr. et. al.
(1999) e Carvalho et al. (2001) subme-
teram T. pretiosum ao efeito de diver-
sos inseticidas, onde constataram res-
postas diferenciadas, através do
percentual de parasitismo e da viabili-
dade. Já Suh et al. (2000) constataram
uma redução significativa na
longevidade dos descendentes fêmeas
de Trichogramma exiguum, emergidas
de ovos tratados com alguns inseticidas.
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